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RESUMO

A criptococose é uma micose sistêmica com caráter oportunista, que pode acometer homens e diferentes espécies
animais, principalmente em casos de imunodepressão. A infecção pode ser adquirida através da inalação, e por via hematógena,
tem a capacidade de atingir e colonizar o sistema nervoso central. Objetivando o isolamento da levedura Cryptococcus
neoformans a partir de sistema nervoso central de cães e gatos, no Município do Rio de Janeiro, procederam-se coletas no
Laboratório de Diagnóstico de Raiva do Instituto Municipal de Medicina Veterinária Jorge Vaitsman, Rio de Janeiro. A etapa
de isolamento e identificação se deu no Laboratório de Leveduras Patogênicas e Ambientais da Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro (LLPA-UFRRJ). Obteve-se um total de duzentas e uma amostras, sendo 166 de cães e 35 de gatos, resultando em
quatro isolamentos positivos para o gênero nas amostras provenientes de cães; sendo um de Cryptococcus laurentii, dois de
Cryptococcus neoformans e um de Cryptococcus gattii. Com este trabalho, obteve-se o primeiro isolamento descrito de
Cryptococcus laurentii de sistema nervoso central de cão.

Descritores: Cryptococcus neoformans, Cryptococcus laurentii, Cryptococcus gattii, sistema nervoso central.

ABSTRACT

The cryptococcosis is an opportunistic systemic mycosis, which can affect humans and various animal species,
especially in cases of immunosuppression. The infection can be acquired through inhalation and by hematogenous route has
the ability to reach and colonize the central nervous system. The aim of this survey was the isolation of the Cryptococcus
neoformans yeast from central nervous system of dogs and cats in Rio de Janeiro City. Periodic collections were made from
brain samples at the rabies diagnosis laboratory in Instituto Municipal de Medicina Veterinária Jorge Vaitsman (IJV), Rio de
Janeiro, Brazil. The isolation and the identification of this yeast were performed at the Laboratory of environmental and
pathogenic yeasts of the Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). According to the results, of the 201 clinical
samples (166 samples from dogs and 35 from cats), we found four positives samples; one of these was positive for C. laurentii,
two were positive for Cryptococcus neoformans; and one Cryptococcus gattii. In this paper we reported the first isolation of
Cryptococcus laurentii from the central nervous system of dogs.

Keywords: Cryptococcus neoformans, Cryptococcus laurentii, Cryptococcus gattii,  central nervous system.
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INTRODUÇÃO

A criptococose é uma micose sistêmica e
oportunista que pode acometer homens e diferentes
espécies animais, principalmente em casos de imuno-
depressão. A levedura Cryptococcus neoformans é
encontrada em todo o mundo, em diversos tipos de
solos e em tecidos, secreções e excreções de animais
e no próprio homem [3,5,10,11,13,29].

A infecção é adquirida através da inalação de
esporos e leveduras, e por via hematógena [18,19,28,
29], podendo atingir o sistema nervoso central (SNC),
[5,19,20,31,32]. Os sinais neurológicos estarão pre-
sentes de acordo com o envolvimento das meninges
ou com aumento da pressão intracraniana [30].

Em cães, o sistema nervoso pode ser afetado
[17,20,22,24,29,35], promovendo sinais variáveis de
acordo com a localização das lesões, que podem ocor-
rer nas meninges, no encéfalo, na medula, nos nervos
periféricos [17,29]. Os sinais clínicos mais comuns são
ataxia, depressão, paresia, convulsão, andar em círculo,
perda de olfato e cegueira.

Em gatos, a criptococse foi descrita pela pri-
meira vez em 1971 [6]. O Cryptococcus neoformans
pode afetar os diferentes órgãos e tecidos, como o
trato respiratório, a pele, o SNC e os olhos [5,15,24,29,
32]. A cavidade nasal e os seios nasais são os mais
afetados [14], com a formação de pólipos, dando o
aspecto de “nariz de palhaço” [13,32].

Com este trabalho, objetiva-se isolar Cryptococcus
neoformans de SNC de cães e gatos, com sinais neuro-
lógicos e encaminhados ao Laboratório de Diagnós-
tico de Raiva do Instituto Municipal de Medicina Vete-
rinária Jorge Vaitsman, Rio de Janeiro.

MATERIAIS E MÉTODOS

A primeira parte do projeto foi desenvolvida
junto ao Laboratório de Diagnóstico de Raiva do
Instituto Municipal de Medicina Veterinária Jorge
Vaitsman (IMJV), que recebe periodicamente mate-
riais oriundos do sistema nervoso central de animais
domésticos e silvestres. As amostras coletadas para o
desenvolvimento desta pesquisa eram provenientes
de sistema nervoso central de cães e gatos, englo-
bando cérebro, cerebelo e bulbo. As etapas de isola-
mento e identificação do Cryptococcus spp. foram
realizadas no Laboratório de Leveduras Patogênicas
e Ambientais do Departamento de Microbiologia e
Imunologia Veterinária da UFRRJ (LLPA-UFRRJ).

Obteve-se do IMJV, no período de janeiro de
2004 a julho de 2005, duzentas e uma amostras de SNC,
das quais 166 eram provenientes de cães (76 machos e
90 fêmeas) e 35 de gatos (19 machos e 16 fêmeas), de
ambos os sexos, com idades entre dois meses e doze
anos. Previamente ao isolamento, o material triturado
foi assepticamente colocado no interior de frascos de
Erlenmeyer, com salina estéril (200mL/frasco), acres-
cida de cloranfenicol (100mg/L), passando por agi-
tação magnética por dez minutos e sedimentação por
uma hora [2,3]. O sobrenadante foi aspirado e 0,1 mL
foi inoculado em triplicata, utilizando-se placa de Petri
com meio Sabouraud dextrose 4%1 e duas placas de
Petri contendo meio com dopamina [8,26,34], ambos
os meios de isolamento acrescidos de cloranfenicol.

As colônias suspeitas de Cryptococcus (lisas,
úmidas, brilhantes e de coloração marrom-escura)
foram novamente submetidas à prova de produção de
fenoloxidase em meio com dopamina. Em sequência,
foi realizado o teste de produção de urease em meio
Christensen2, além de assimilação de açúcares (fontes
carbonadas) e fontes nitrogenadas (auxanograma) e
teste de fermentação negativa de açúcares (zimograma).
O controle dos inoculados foi obtido com cepas de
Cryptococcus neoformans (ICB 163) e Cryptococcus
gattii (ICB 162) pertencentes ao acervo micológico do
LLPA-UFRRJ.

Antes de serem submetidas aos testes, todas as
cepas foram repicadas em meio Sabouraud dextrose a
4% e mantidas por 48 horas, para a obtenção de cul-
tura jovem.

RESULTADOS

 Das duzentas e uma amostras coletadas, obte-
ve-se quatro isolamentos pertencentes ao gênero, todos
na espécie canina (Tabela 1), sendo um isolado de
Cryptococcus laurentii, dois de Cryptococcus neoformans
e um de Cryptococcus gattii. Todos os isolados apre-
sentaram reação positiva na prova de produção de urease.

DISCUSSÃO

A utilização de amostras de SNC de cães e
gatos compatibiliza-se com o interesse de fazer um
diagnóstico diferencial para síndromes neurológicas
[29,35]. Pesquisadores têm descrito a ocorrência de
Cryptococcus neoformans a partir de SNC em cães e
gatos que apresentavam sintomatologia nervosa [20].
Neste trabalho, o mesmo agente foi encontrado apenas
em SNC de cães. A síndrome neurológica dependerá
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da localização da lesão e observa-se principalmente,
depressão, desorientação, vocalização, ataxia, espastici-
dade, cegueira, paresia, paraplegia, convulsão, aniso-
coria [22,24,29].

Num estudo de 112 cães que apresentavam
sinais neurológicos, respiratórios ou ambos, no Estado
do Rio Grande do Sul, não foi obtido o isolamento da
levedura [27], o que demonstra que outras causas
podem originar sinais compatíveis com criptococose.
Outros autores, ao trabalharem com um cão da raça
labrador, diagnosticaram criptococose em caráter
sistêmico e neurológico por citologia aspirativa, não
preconizando o isolamento [23]. A similaridade entre
os sinais neurológicos apresentados na criptococose
com outros agentes infecciosos pode gerar um subdiag-
nóstico na rotina clínica. O diagnóstico precoce, basea-
do principalmente no isolamento, favorece a instituição
da terapia e dos resultados preconizados [22].

Muitos relatos apresentam Cryptococcus
neoformans como principal agente da criptococose
humana e animal, com envolvimento respiratório ou
nervoso [7,14]. Neste trabalho, obteve-se um isolado
de Cryptococcus gattii, que apesar de já identificado
em amostras clínicas como agente etiológico em hu-
manos, animais silvestres e domésticos [11,18], tem
sido relatado com frequência em fontes ambientais
[1,19]. Dessa forma, o contato com locais comumente
implicados como reservatórios da levedura, como

excretas de pombos [2,3,10,28], pode ser um potencial
fator de risco, principalmente para animais de compa-
nhia com condição corpórea insatisfatória [22].

O isolamento de Cryptococcus laurentii como
agente causador de criptococose é raro. Em Lisboa,
ao estudar 46 cães com quadro de otite por levedura,
constatou-se que 13,1% apresentaram C. laurentii como
agente etiológico [4]. Em aves da espécie Lamprotornis
chalybaeus, essa levedura foi associada à perda de
plumagem [9] e, em humanos, foi demonstrado um
caso de meningoencefalite por C. laurentii em paciente
com HIV [21]. Isolados a partir de amostras clínicas
são pouco comuns e o isolamento a partir de sistema
nervoso de cão ocorrido neste trabalho vem reforçar
essa possibilidade etiológica para a criptococose no
sistema nervoso, ressaltando a importância da identi-
ficação da levedura.

CONCLUSÕES

Sintomas neurológicos podem ser associados,
além de outros fatores, à presença de Cryptococcus
neoformans, Cryptococcus gattii e Cryptococcus laurentii.

Este trabalho pode ser considerado o primeiro
a relatar o isolamento de Cryptococcus laurentii a par-
tir de SNC de cão.
NOTAS INFORMATIVAS
¹DIFCO Labratories®, Detroit, EUA
²HIMEDIA Laboratories®  Pvt. Ltda, Mumbai, Índia
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